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A neutralidade do Esperanto 
POR LUZO BEMALDO 

Bem avisados andaram os esperantistas que no primeiro congresso 
universal de li:speranto, realizndo em 1905 em Boulogne-sur-Mer, pro­
<'lamanim a neutralidade do Esperanto, condição imprescindível para o 
perfeito desempenho da sua nobre e fecunda missão de língua interna­
cional auxiliar. 

Com efeito, o Esperanto, posto ao serviço das relações internacio­
nais, com o duplo fim de as facilitar e de fomentar os laços amigos que 
devem unir os povos, não devia assumir, quer ostensiva, quer encapo­
tadamente, uma determinada .feição política ou religiosa., sob pena de 
se comprometer a si próprio e comprometer até o fim superior que visava. 

Cada qual está no pleno direito de utilizar o Esperanto na legítima 
defesa e propaganda dos seus interêsses ou dos ideais que segue e 
advoga. 

I<~ porque assim se compreendeu e continua a compreender-se é que 
nós vemos trabalhando a f1wor do Esperanto entidades e organismos 
de ideologias diferentes e, ás vezes até, opostas. 

Na mesma cnmpanha pró-Esperanto encontram-se católicos, pro­
test:intes, budistas, oomotanoa, confucionistas, espiritistas, teósofos, 
representantes, em suma, de todas, ou quási todas, l\S modalidades do 
sentir rt1ligioso, como represento.das se encontram também as várias 
correntes do pensamento político-social, desde a democracia ao fascis­
mo, e os grandes moviment<>s de carácter moderno e função univer­
salistl\, tais como o escotismo, o feminismo, o naturismo - que sei eu! -
todos os campos de manifestação do sentimento e do pensamento 
humnnos ! 

O observador superficial. que veja apenas uma faceta do movi­
mento sempre crescente do Esperanto, poderá supô-lo eivado de par­
<'inlismo e falseador, portanto, do seu objectivo capital; o observador 
mais atento, que veja a colnboraçlto desinteressada e dedicada de ele­
mentos taro hecterogéneos, tal vez se desconserte perante ôste fenómeno 
nssar. invulgar, mas se se pns<ir a analisá-lo e a meditar sôbre o caso, 
conclutrá, naturalmente, que assim é que está certo e assim é que de'fe ser. 

Este concurso de valores hecterogéneos, êste trabalho pró-Espe .. 
ranto, feito de braço dado por indivíduos de ideologias dispares, é ló­
gico, 6 racional, é inteligente. E' o tácito reconhecimento da impe­
riosa necessidade de um instrumento de intercompreenello pôsto ao 
servi~o das :mas ideas, e • tácito reconhecimento também da praticabili­
dade do Esperanto na solução de tam magno problema. 

(Segue 11a p6gi11a 60) 
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AOS LEITORES 

A Administração dêste j ornal, 
no sentido de corresponder no in­
terêsse que "P. E." tem merecido 
ás centenas de seus assinantes, de­
cidiu oferecer a publicação de um 
anúncio de três linhas na língua 
portuguesa ou em Esperanto, acêrca 
de qualquer assunto, a todos os que 
até 30 de Setembro tenham pago a 
sua assinatura respeitante ao ano 
corrente. 

Essa. secção de anúncios dos nossos 
assinant~s fará a sua aparição no 
número de Outubro. P ara êsse fim 
a Administração recebe desde já 
êsses anúncios, sendo a sua publica­
ção feita segundo a ordem por que 
forem recebidos. 

Ma.is informamos que ainda. exis­
tem á disposição dos samidea.nos 
que desejem colecionar " P . E." 15 
colecções completas, impressas em 
papel especial, que remeteremos 
contra o pagamento de Esc. 9$00, 
valor da assina.lura anual. Da im­
pressão em papel vulgar estão esgo­
tados os números 1 e 2, não sendo 
por isso remetidos aos nossos assi­
nantes. 

Agradecemos entre outros aos se­
guintes samideanos que nos reme­
teram o valor das suas assinaturas : 

Abrantes: -João Ba.pt:sta Cardoso 
Pinto. 

Algodeia.: -Rui CarnJho Nasci­
mento. 

Angra do Heroísmo: - Raúl Augus­
to Fernandes. 

Aguas Santas: - Alcindo v(,Joso 
Barreto. 

Boa Vista: - Armando Teixeira 
Alves. 

Coimbra: - Pedro da Assun~ão, A. 
Sousa Garcia, Aug1·sto P ires 
Ribeiro. 

Coruche: -Júlio P into. 
Evora: - Manuel de Oliveira. 
Faro: -Art.ur de Sousa. 
Ilhavo: - João Pires Caramonete. 
Messines:- Carlos Martins Cabrita. 
Ovar: - Alberto S . Pacheco. 
Penafiel: - Renato Beç.a e Melo. 
Ponta Delgada: - Hermano Oliveira 

Cabral ,T únior. 
Portimão : - Carlos Encarnação Cos­

ta, Afonso Canelas Furtado. 
P ôrto: - Miguel de Moura, Eduardo 

Duarte, António Urbano de Castro 
e Silva., João Baptista. Bibeiro e 
Joaquim Teixeira P into. 

Póvoa: - Amadeu Fernandes. 
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O 9.° Congresso Brasileiro de Esperanfo 

Vai reünir-se no Rio de Janeiro, 
de 12 a 17 de Novembro próximo, 
o 9.° Congresso Brasi leiro de Espe­
ranto. 

O 8.° Congresso efectuou-se há 
cêrca de dez anos em Vitória, capi­
tal do Espírito Santo, sob o patro· 
cíoio do então presidente do Estado, 
Dr. Florentino Avidos . Foi delibera· 
do aí que a Liga. Esperantista. Bra­
sileira. escolheria a data e o local 
para a realização do 9.° Congresso. 

Aproveita-se, para Os te Congresso, 
a ci rcunstância de em Novembro se 
efectuar na capital federal a grande 
Feira Internacional de Amostras, à 
qual certa.mente se deslocarão muitos 
samideanoj dos diversos Esta.dos. 

O largo espaço de tempo decorrido 
entre os dois congressos não repre· 
sent..a. inactividade dos esperantistas 
brasileiros, pois, principalmente a. 
partir de 1930, o movimento espe­
rantisttt. no Brasil coleccionou im­
portante soma. de triunfos, alguns 
dos quais mencioMdos já nas coh1-
nas do "P. E." . 

Patrocim. o 9.° Congresso o Pre­
sidente da República. Brasilein, 
Sr. Dr. Getúlio Va.rgas. Na presi­
dência. e comissão de honra figuram 
nomes dos mais ilustres nas letras 
e na política da.florescente república., 
entre êles : 

Dr. Antonio Carlos Ribeiro de 
A ndrada, presidente da Cftmara dos 
Deputados; Dr. Gustavo Capanema. 
l\Iinistro da Edncaçào; Dr. João 
Marques dos Reis, Ministro da Via­
ção e Obras Públicas; Conde de 
Afonso Celso, presidente do Insti· 
tuto Histórico e Geográfico Brasi· 
leiro e membro da Academia Brasi­
leiri.. de Letras; Dr. Afonso Costa, 
presidente da Academia Carioca. de 
Letras: Dr. António Austrege· 
i;ilo, presidente da Academia Nacio· 
na.I de Medicina; Dr. Herbert lfoses, 
presidente da Associa~ão Brasileira 
de Imprensa; prof. Dr. Joaquim 
I,icínio de Al meida secretiírio geral 
do Ministério da Viação; General 
Dr. J. M. Moreira Guima.ràis, pre· 
sidente da Sociedade de~eografia 

S. João da :;\fadeira: - :\Inuuel Pais 
Vi~ira Araújo. 

Sabugal: -José Bigotte de Almeida. 
Vila Nova de Gaia: - Gustavo da 

Costa. Pereira. 

do Rio de Janeiro; Dr. La.udelino 
Freire, presidente da Academia Bra­
sileira. de Letras ; Dr. Lourival Fon­
tes, director do Departamento de 
Propaganda. e Difusão Cultural e do 
Departamento de Turismo do Dis­
trito Federal; Mansueto Bernardi, 
director da Casa da. Moeda; Dr. Má­
rio Teixeira. de Freitas , presidente 
da Associai:ã.o Brasileira de Educa­
ção e secretário geral do Instituto 
Nacional de }!;statística ; etc. 

Refrato de Zamenhof 
Edição " H ~ LO " 

Á venda em todas as Sociedades 
Esperantistas a $50 cada postal, im­
presso em heliogravura. As enco­
mendas de 25 ou mais, têm 20 °/o 
de desconto. Dirigir pedidos acom­
panhados das importâncias para 

A . Be linho, Rua da 
Beneficência, 114 

TABACARIA BÉLGICA 

---LisLoa-N. ---

Babel europeia 
Segundo os cákulos que um pro­

fessor da Universidade de EsLras­
burgo, o Sr. 'l'enjer, realizou há 
alguns anos, na Europa existem 120 
línguas fala.das por 461 milhões de 
habi tantes. 

Desta estatística. se conclue que 
as línguas ma.is espalhadas são as 
do grupo eslavo, pois lhe pertencem 
160 milhões de pessoas. As línguas 
latinas são faladas por 124 milhões. 

Isto no que respeita. à Europa. E 
temos de convir que já é suficiente 
como argumento para. demonstrar a 
utilidade da língua internacional au­
xiliar . .. 

A língua mais espalhada é a ale­
mã: falam-na 8L milhões de pessoas. 
8egue-se a. russa. com 70 milhões, 
a inglesa com 47, a italiana com 41, 
a. francesa. com 40, a ucraniana com 
34, a. polaca com 23, a. espanhola 
com 161 a rnmnica. com 14, a. hún­
gara com 10, a sérvio-croata com 9 
milhões. 
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t. º concurso do 

" PORTUGALA ESPERANTISTO " 

De a:õrdo com o que estava estabelecido 
no número de Maio de "P. E.'', o prazo 
para a entrega das traduções do segundo 
tema d<!ste concurso, Poesia n.0 46 do livro 
"Vagabondo Kantas" de Júlio Baghy, ter· 
minou no dia lo do m~s de Agosto. Reme· 
teram-nos os seus trabalhos os samideanos : 
"NORDA STELANO", "SÍRIAS", "DE· 
MONO", "NAIVULO" e ·'KAPRULfLO". 

Dua konkurso de 

No próximo número publicaremos as elas· 
sificaçoes respectivas. 

Notamos com desgõsto que sete dos con· 
correntes ao primeiro tema desistiram. São 
eles: Maljuna Koko, Kratagemulo, Verds· 
telulo, Mapiprobus, Joakino, Samideano X 
e Bonacelo. Sobretudo as desistências de 
Maljuna Koko, Kratagemulo e Verdstelulo 
causam-nos surpresa. 

" PORTUGALA ESPERANTISTO" 

Solvo de "êu vi scias?": "La internacia 
helpa lingvo Esperanto certe iam triumfos 
sur tutmondo". 

Solvo de "Malfacila Problemo" : La bote· 
lo kostas Esk. 2$25 kaj la korko $25. 

La premio, "Poemo de I' Plugisto" de 
Arima, estas en Administracio de "P. E." 
je dispono de samideano "Homo el Fero", 
la premüto, ai kiu ni sendas niajn gratu· 
lojn. 

K vina konkurso de 

" PORTUGALA ESPERANTISTO ' ' 

Sendu ai Administracio de "P. E." ~s la 
30-a de Oktobro viajo solvojn. Belan libre· 
ton ni dislotos inter êiuj, kiuj sendos solvojn 
~stajn. 

F acila enig m o 

1 2 3 4 
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Ordigu la literojn en êiu kolono tiamaniere 
ke oni legu \'ertikale : 

1. Vegeta)on, el kiu oni ekstraktas tink· 
turon; 

2. Sirmejon por sipoj; 
3. Birdon, kiu facilc lernas paroli; 
4. Alternativon. 
Kaj horizontale : 
5. Subitan, nevolan streêon de la mus­

koloj. 
Kompreneble oni ricevos nu radikojn. 

l ''P . E .'' 
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KVINA 

KONKURSO 

P roM em.o pri Lestoj 

Kamparano kondukis bestaron ai foirejo. 
Survoje lin renkontis amiko, kiu demandis 
ai li, el kiom da bestoj konsistis la kondukata 
bestaro. 

Serceme la kamparano respoodis : 
- êiuj bestoj malpli 25 estas êevaloj; 

êiuj bestoj malpli 21 estas bovoj; êiuj bes· 
toj malpli 18 estas safoj. 

Kiom da bestoj entute la kamparano kon· 
dukis kaj kiom el ili estis êevaloj, bovoj kaj 
safoj? 

Ko re kto 

La dua enigmo de la "Kvara Konkurso" 
estas iomete erara. Oni anstatlfigu la publi­
kigitan ,linion .. ES .. En la ventro, per: 
... ES.. En la ventro. Nur diferenco de 
punkto. 

Ainda está a fempo de se inscre­

ver para a grande excursão a Leiria 

que se realizará a 13 de Setembro. 

Dirija-se à " Nova Vojo". 

PôR'I'UGAl..A E$1>ERAN1'IS10 

Movimento 
ln ternacional 

Vários jornais publicam rubricas de 
Esperanto. - Depois de uma int.er­
rupção de alguns meses o jornal 
"P. T. Dzive", órgão da Associação 
dos Empregados dos Correios da 
Letónia, voltou a publicar uma 
secção destinada a propaganda. do 
Esperanto. Também o jornal checo 
"Ôeske Slovo" que se edita em Mo­
ravská.-Ostrava publica. aos domin­
gos uma secção acêrca da vida mun­
di ai esperantista. Só no ano de 1935 
êste jornal publicou mais de 200 
artigos sôbre Esperanto. O jornal 
holandês " Ons W eimarkwartier" 
que se publica em Haia e cuja. tira· 
gem é de 16.000 exemplares come­
çou a publicar regularmente artigos 
em Esperanto. O jornal quinzenal 
"Skaut" órgão do movimento esco­
tista polaco começou a publicar in­
formes sôbre Esperanto bem como 
a tradução para Esperanto dos títu­
los dos principais artigos que pu­
blica. O órgão da Associação de 
Turismo da Estónia "Turism Tea­
taja" publica todos os seus números 
uma página em Esperanto aeêrca. 
das belesas natura.is da. Estonia. 

A Biblioteca M unicipal do Rio de 
Jenei to criou uma Sec~io Espera ntista. -
A Biblioteca Municipal do Rio de 
Janeiro comprou recentemente uma. 
grande quantidade de livros espe· 
rantistas que constituem o fundo da 
Secção Esperantista recentemente 
inaugurada. A Liga Esperantista 
Brasileira. pede a todos os samidea­
nos para enviarem cartas de sauda­
ção, livros e jornais ao Director da 
Biblioteca Municipal do Rio de Ja­
neiro, Dr. Rafael Pinheiro. 

L~ Unua Portugüla 
esperantista Liberttmpejo 

(&kvo de pago 61-a) 

efika kaj bonrezulta maniero, en loketo pli 
alirebla kaj oportuna ol tiu êi. Ôis tiam, mi 
salutas ~ujn partoprenontojn de la Liber· 
tempejo, kaj kun ili mi êeestos spirite, aten­
dante mian tagon, la tago kiam mi povos 
petoli kaj babili nian lingvon inter gesami· 
deanoj en identa kunigo, dum tiu de nia 
unua Nacia Esperanto·Kongreso ne ai· 
venas .•• 

Barcarena1 ~/7/9'36· 
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SCIENCO KAJ TEKNIKO Konsiderante nur la spiralajn ncbulozojn, 
kiuj estis fotografi taj helpe de la teleskopo 
Hooker en monto Wilson, ni devas enlo­
kigi êirkaií 2.000:000 da spiralaj nebulozoj 
dissemitaj .en la spaco. PREZE NTADO 

Por ke ni havu ideon pri la grandeco de 
la spaco, ni devas pensi, ke la li11no deve­
nanta de la Suno necesigas 8 minutojn kaj 
18 sekundojn por trafi la Teron. La lumo ha­
vas cksterordinaran rapidecon. Por kom­
preni pli facilc la aferon, supozu la jenon: 
En Ia urba teatro okazas prezentado, kiu 
estas samtempe radiosendata ai Japanio. 
Persono en japanio apud la la'títparolilo 
aiídas la voêon pli frue o! tiu, kiu sidas 
êe la fondo de la partero en Ia urbo mem. 
C:ar la rad ioondoj havas similan rapidecon 
de disvastigado kiel la lumondo j, êi tiu 
ekzemplo povas helpi nin koncepti la astro­
nomiajn distancojn. La stelo pli proksima, 
t. e. la "Proksima" de la Centaiíra stelaro, 
estas lokita je granda nombro da kilome­
troj. Ôia lumo necesigas 4,27 jarojn por 
atingi nin. 

La Suno apar tenas ai granda stelsistemo, 
la Laktuma Vojo, kies stelnombron ne fa­
cile oni konceptas. Es tas multai molivoj 
por kredi, ke tiu êi nc-mbro ne povas esti 
pli malgranda ol 30 mil mi!ionoj . Por ima­
gi êi tiun nombroa, ni devas pensi, ke en 
la êielo dum la plej bonaj observkondiêoj 
ni vidas êirkaií 3:000 steloj. Se po stelo 
respondus alia êielo kun 3:000 steloj, ni 
h.avus 9 milionojn, kaj se po êiu e! tiuj êi 
lastaj steloj respondus :tliaj 3 000, ni atin­
gus nombron egalan ai 27 mil milionoj. 
Ankorau ni ne atingos 30 mil milionojn. 

Celante ideon pri la dimensioj de la Uni­
verso, êar skribi serio jn kaj seriojn da 
nuloj post kelkaj signifantaj ciferoj abso­
lute ne parolas ai nia spirito, ni utiligos 
skizon de James jeans, en kiu la elirpunkto 
estas la orbito de la Tero êirkaií la Suno, 
kiun ni reprezentos per la grando de pin­
glokapo, t. e . 1,6 milimetroj (la reala gran­
deco estas 965 milionoj da kilometroj) 
Meze de tiu êi pinglokapo estas malgranda 
grajno kiu reprezentas la Sunon kun 7 
mikromil imetroj de diametro, konstatebla 
nur kun helpo de potenca mikroskopo. La 
Tero ne estas reprezentata en êi tiu mode­
lo. Sufiêas rimarki kc g ia volumo estas 
J.300:000 fo joj pli malgranda ol tiu de la 
Suno kaj te tiu ei lasta mezuras nur 7 mi­
kromilimetrojn. 

jen la elirpunkto de la skalo de jeans 
Laií la distanco .de 4,27 lumjaroj la stelo 
pli proksima estus 200 metrojn de la ping­
lokapo. Po 400 metroj mezvalore, ni havas 
polveron pli-malpli grandan ol la Suno (7 
mikromilimctra d iametro). Tiamaniere ni 
konstatas la gradon de senhaveco de l'spa­
to. Konsideru, ke ni estas en densa spac­
regiono, êar la Suno apartenas ai globaro 
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DE . LA SPACO 
kaj ke en êi tiu regiouo tie l densa nur es­
tas polvero po 400 metroj. Pli poste aperos 
alia globaro kaj sinsekve gis kiam ni trafos 
la Iimojn de la Laktuma Vojo. Se ni konsi­
derus, ke gi estas diskforma, laií la skalo 
de jeans, tia disko devus esti Iaií sia plej 
longa diametro, samlonga ai la amcrika 
kontinento. Tio estas: Suno = 7 mikromi­
limetroj, Laktuma Vojo=J I :000 kilometra. 

Por g in traveturi estas necesaj 250:000 
lumjaroj, pli-malpli la ago de la homo sur 
la Tero. êar la Suno estas preskaií êe unu 
e! la ekstremoj de la disko, la lumo de la 
slelo ku5anta êe la alia ekstremo estus for­
lasinta la stelon, kiam apcris sur la Tero 
la unua homo, kaj atingus nin nur nuntem­
pe. Posl tio ni trovos spacon praktike mal­
plenan, kie kusas la kosma nubo. Tie la 
materio havas mirigan gradon de malden­
seco. Oistance de 50:000 kilornetroj, êiam 
laií Ia sarna skalo, estas nek steloj nek 
aliaj astroj. Po 50:000 kilometroj ni trovos 
novan stelfamilion. Ôi estas alia laktuma 
vojo (spirala nebulozo). La lumo necesigas 
850:000 jarojn por veni de tiu êi pli prok­
sima nebulozo gis la Tero. Kaj sekl'e po 
50:000 kilometroj (êiam la~ la skalo de 
jeans) ni trovos stelfarnilion (spi rala nebu­
lozo) havanta milojn da milionoj da steloj. 

Nia modelo-la 7 mikromilimetra Suno­
iomete pli malgranda ol la ruga sangoglo­
beto, estus kubo mezuranta po latero nur 
6.000:COO kilometrojn. Se ni dis)etus unn­
forme la 2.000:000 da nebulozoj, laií nia 
skalo, ni havigus ai ni polveron po 140 kilo­
metroj. Sekve ni estus devigataj dissemi 
spkalajn nebulozojn sen tio ke ni sciu 
gis kie. 

La huno devenanta de la plej malproksi­
maj nebulozoj videbl aj per la telesko· 
po, kiam atingas nin jam forpasigis pli­
-malpli 150.000:000 da jaroj. Pro multaj 
kialoj oni kredas, ke la Universo estas 
multe pli granda o! la 2.000:000 nebulozo j 
jam konataj, sed aliai kialoj kondukas nin 
a i kredo, ke gi estas ne infinita. Ekster gi 
ne estas spaco a'tí pli bone la "ekster gi" 
ne ekzistas, estas sensenca esprimo. Oni 
'jam kalkulis la grandecon de tia Universo. 
Estas di ferencaj nombroj rilatantaj ai gia 
radio Unu el la plej akceptitaj estas tiu 
de Sitter (1917). La radio de la Universo 
estus 80 milionoj da lumjaroj. Tamen Ia 
Kosmogonio de Einstein atingis pli altajn 
numerojn. Laií Sitter la lumradio necesi· 
gas por reveni ai la elirpunkto 500 mil io­
nojn da lumjàroj. 

(Sekvo en J>a§o 6.~·a) 

A n eut ralidade do Espe ranto 
(Continuado da página 57) 

Divergem pelas suas concepções individuais, mas estão de comum 
acôrdo no que respeita. às vantagens da difusllo da língua internacional 
auxiliar e esta. concordância é já, de algum modo, um passo de aproxi­
mação e um salutar início de fraternização. A neutralidade do Esperan­
to não lhes impõe compromissos imperativos, nem abdicações desai­
rosas. Poderão - e deverão - ser tolerantes, mas a tolerância não im· 
plica a necessidade de transigências o.u abdicações que o espírito de 
recta justiça, no fõro íntimo de cada um, n~o aponte e aconselhe. A 
tolerância na consciêncit1. do esperantista, como na do individuo na­
turalmente bom, moral e intelectualmente bem equilibrado, pode limi­
tar-se à atitude co1Tecta do respeito e benevolência. 

Porque assim o pensam e sentem os esperantistas que, em maté· 
ria de ideas políticas, religiosas ou de outra natureza, militam em 
sectores diferentes, é que entre êles n1:i.o existe - bem haja o Espe­
ranto! - aquelas lutas acesas de ódios e rancores, de diatribes e reta­
liações, que não é raro ver explodir entre os homens e são notas sa­
lientes de atrazo moral e mental. As divergências que entre os espe­
rantistas é possível constatar, provocam, quando muito, polémicas, ar­
gumentação, desenvolvimento de doutrinas, apelos à inteligência ou 
ao coração. · 

Ao lado do espírito de neutralidade, o Esperanto tem ainda a 
enaltecê-lo o sentido belo das atitudes calmas e cavalheirescas, o fer­
mento dos desejos sinceros de concórdia e entendimento -aquilo que 
lhe deu origem e aquilo para que foi criado! 



PORTUGALA ESPERA:-ITISTO 

RIGARDO 

SUR ESPERANTION 

LA UNUA PORTUGALA 
ESPERANTISTA LIBERTEMPEJO 

Nova mondlinjjvo? - !ALA (Inlcrnatio­
nal Auxiliary Language Association, e:! 
Nov-Jorko), aperigis brosuron, per kiu -' i 
pretentas ''planon por atingi intcrkonsen­
lo:i pri helpa mondlingvo" : krei finfine 
iun perfektan formon de lingvo inlernacia, 
kiu per sia perfekteco allogos ai si la par­
tiaaojn de êiuj ekdslantaj sistemoj, tiuma­
niere atinganle plenan unuecon ... 

La gisnunaagado dé !ALA sin limigis ai 
propagando por la ~enerala ideo de lingvo 
1nternacia kaj alportis ai gi multe da utila 
laboro. Tiu asocio f!'uas la kunlaboron d.: 
kelkaj cminentaj, ver§ajne fidelaj Zame­
nhof-anoj, tamen §ajuas ai ni strange, ke 
nun, post la praklika solvo de la problemo 
favore ai Esperanto - la konkurintaj ling­
voj praktike forrnortis - , oni prezentu 
"planon" por kreado de no,·a sistemo ... 

Inter la lingvoj konsiderataj en tiu plano 
sin trovas "Esperanto 11", pri kies ekzisto 
~is nun ni legis kaj aildis nenion. 

Tre prave la esperantistaro ektirnas, ke 
oni prcparu komcdion similan ai tiu de la 
lamaêa Delegacio en 1907, kies fiaska re­
zulto prezentis gravan malakcelon por nia 
movado. 

Baldati oni realígos la unuan Portugalan 
Esperantistan Libertempejon. Paroli alí 
skribi pri tio êi estas informi oian samidea­
naron pri bela kaj utilega okazoutaJo: oi, 
la portugalaj geesperantistoj, estas tre dis­
semitaj kaj izolitaj unuj de la aliaj, kaj 
pensi kunigi ilin dum kelkaj tagoj, kvankam 
rapidaj tial, ke ili estos 15 apenaü, estas 
vera sen-o fa,·ore de nia movado kaj de 
nia idealo. Niaj fortoj kaj laborkapablecoj 
estas tre desigataj kaj preskalí malkonataj 
de ni mem ; ni malprecize porns scii kion 
niaj nordaj gesamideanoj kapablos fari por 
nia afcro, sarne kiel la norJanoj ignoras pri 
la sudanoj, kaj inverse. Ni eê ne povas jugi 
pri la Yarmo kaj entuziasmo de nia gejunu­
laro en sento de la "interna ideo", se oi 
mem kontribuas ai la ignoro de tiu interna 
seuto, kiu 0 stas la animo de nia ideo kaj la 
espero de êiuj popoloj eu la interoacia kun­
fratigo per sole parolata lingvo. Ni ne kuu­
fratigas 1 Ni, la portugala geesperantistaro, 
ne kunfratigas nnufojon êiujare almenati, 
similc a1 kongreso kie kunfratigas la inter­
nacia gcsamideanaro tial ke roalfeliêe ni 
ankorati estas tre malproksimaj de la unua 

DIA KOMEDIO 
(COMÉDIA DIV I NA) 

Cielen brakqjn siajn etemlanta. 
Turnante sin al dioj neuideblaj, 
Romar' vlendkrias :- "'lio ! nekortuseblaj. 
Seruataj dioj de la sort' venkanta, 

DE ANTERO DO Q UENTAL 

Nin. kial hei.~ i·i? ! Rapideganta. 
Xur naskas tempo, da neestingeblaj 
Dolor', luktad', krimar' neimageblaj. 
Aregon 1tigra11. en tordi.lj' konstanta ... 

du, do, ne preferindu.~. en .~enlae' 
De kio 11e jam estas. de nenio. 
Restadi en eterna. dorma ziacº f' 

Trad. ABÍLIO RIBEIRO. 

;.Yin, kial vokis vi, vor fi-destin ?" 
Sed la diar'. kun plit( emo<·io. \ ;.. • 
Demanda.~:- ··Rom'_! vi kial kreis ni11 !'" 

DE ALSÁCIA FONTES MACHADO 

Po1tugala Esperanto-Kongreso; eê estas 
maloportune pensi pri tio. 

Do, se tiel estas, ke oi profitu, kun helpo 
kaj schu tiujn iniciatojn, kiuj iel serêas 
stopi la truon de oia disigo. Almenali ke oiaj 
junaj kunbatalantoj klopodu sin konrgi reci­
proke kaj plivastigi siajn cblccojn en la 
praktikado, propagando kaj diskonigo de nia 
lingYo. Niaj Portaj kamaradoj dísjetis la 
semon, la ideon: okazigi f,rnndan kunfrati­
gon de niaj geesperantistoj <'ll dekkvin-taga 
libertempejo. Kial ne? Aprohinda kaj hcl­
penda penso; gi derns fortigi kaj frukto­
doni. Kaj 1-ost la pr.1gramo·cllaboro, post 
la neccsa preparo pri êio kaj transkurinta 
unu jaro eu atendado, la tempo al gi desti­
nita, la roonato kaj la dato fiksitaj por gi 
proksimigas; la unua Portugal a Esperantis­
ta Libertem pejo okazos la monaton Septero­
bron, de la 1-a gis la 15-a, êe la bordoj de la 
rfrero Dâo. 

Agrablas la novajo, kaj gi c~tas sciiginda; 
mi tutkore salutas giajn clpeosintojn kaj 
entreprenantojn, tatnen mi bedaiíras ke gi 
tiel for el la plejparto de niaj gckamaradoj 
realigas. La rivero Dâo estas trc malprok­
sima, kaj se la intenco kunfratigi nian gces­
perautistaron estas admirioda gi tamcn nc 
konsole efikos, êar la kunfratigo sin limigos 
ai la nordaj kamarac!oj. La elspezoj estos 
troaj por la posoj de niaj gejunuloj, êiuj 
êiam afliktaj pro financvundoj, êu ili estas 
stuctentoj, eu ili estas oficistoj. Sajnas ai mi, 
ke hodiali neniu malkonas tiujn ruordojn; 
sed la geesperautistoj speciale; ili pagas 
kotizojn, abonas gazeto_'u, aêdas bildokar­
tojn kaj memoraJojn por siaj gekorespon· 
dantoj, skribas alihmdcn ... kaj malfeliec 
nia afranko ai e~sterlando tiel altigis, kc es­
tas hcroaJo esti esperaot isto kaj korespon­
dadi kun êinujo, Franclnudo au Brazilio, 
simple. \'idu; mi forte rekonas la bonon kaj 
)a belecon ha\•otajn de tiu libertempejo, 
sed nepre mi devis rezigni la clecon parto­
preni gin. Kiel mi, aliaj, eblc êiuj el la sudo, 
eê ne pensos pri tiu alloga vojago kaj liber­
tempaj tagoj. Kial r.e intcrdividi la sargon? 
La nordanoj malsuprenirus iom; la sudaooj 
suprenirus iom; Ia centranoj translokigus 
gis kie estus bezone, kaj eblc la miniatura 
portugala kongreseto estus µli facila kaj 
partoprcnita. 

Tamen, paciencon ! Sarne mi latidas niajn 
nordajn gesamideanojn kaj gratulas ilin pro 
ilia ideo kaj entrepreno. Mi fidas, ke la unua 
esperantista libertempejo rip<:tigos la YC· 
nontan jaron kaj ke gi tre OOllljukcesos per 

(Sekt-o m 1w.ijo .'59-a) 

61 



POHTUGALA ESPER,\:-\T ISTO 

O que é o Esperanto? 

POR FRANCISCO PI Y MARGALL 

O Esperanto é uma língua ideada 
por nm homem ilustre com o fim de 
facilitar as relações entre os pO\' OS. 

Dificilmente se poderia conceber uma 
língna. mais simples e roa.is fácil. 
Desconhece excepçõos. Compõe-se 
de nm pequeno número de ra.ízes e 
eslas extraídas dos diversos idiomas 
que hoje se falam, principalmente 
dus greco-latinos. E' fácil i·ara. toda 
a gente. 

Não tem género nem para. os ar­
tigos, nem para os adjectivos, nem 
para os nomes . Com uma letra final 
determina todos os plurais. 'rambém 
não possue inflexões pessoais nos 
verbos. Com a simples troca. duma. 
letra distingue os substantivos dos 
adjecfü·os, e os adjectivos dos ver­
bos; com uma simples troca de le­
tras, todos os tempos do \'erbo : 
pela simples adição duma letra, o 
complemento direclo. 

Possne um único artigo, e inva­
riável; uma só declinação, e reduzi­
da a dois casos; uma só conjugaç&.o, 
que se aprende em doí" minutos. 

Pronuncia-se como se escreve e 
escreve-se como se pronuncia; não 
tem necessidade de ortografia. Acen­
tua a penúltima sílaba de todos os 
vocilbn los: não tem necessidade de 
prosódia. 

Não é desagradável ao ouvido. 
Serve para o Yerso como para a pro­
sa. Das raízes derivam-se inúmeras 
palavra~. mas C1bedecE1nrlo a regras, 
por meio de afixos existentes para 
cada ordem de ideas. 

O Esperanto é obra do Dr. Za­
menhof, está espalhado por todo o 
mundo o serviu já para a tradução 
de obra~, não só cientificas, como 
também de contos. como os de A.n­
dersen : novelas, como as de Tolstoi 
e Dickens; poesias, como as de 
Vítor Hugo; e poE<mas, como os de 
Byron e os do próprio Homero. 

Não é uma língun universal, mas 
nma. língua internacional, a qual po· 
do ser adoptada pelos homens de 
todos os povos, sem que com isso 

\ deixem de cultivar os seus idiomas 
nacionais e até regionais. 

Nós, que tanto des~jamos ver der­
rnidas as barreiras entre os povos, 
não vacilamos em recomendar o seu 
estudo e exame aos homens de inte­
ligência. que deveras amem o pro­
gresso intelectual e moral dos povos. 
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AS CRIANÇAS E O ESPERANTO 

A leitura das palavras Ja. no~u 
camarada Lígia. de Oliveira., no seu 
interessante artigo ulnfanaro», pu­
blicado no n.0 3 do nosso queridc 
cPortugala Espera.ntisto», veiu lem 
bra.r-me uma idea que há tempos 
pensei pôr em execução. Em breves 
palavras vou expor-lhes essa idea, 
pedindo desculpa. de vos tomar o 
tempo. 

O seu belo artigo é um hino à in­
fância e à juventude, mostrando 
quanto valor encerram para. ela. as 
crianças, os homens de amanhã. 

Diz Lígia «que a educação das 
crian~as, ~? movimento esperan.tista, 
é mmto ut1l, porque 8ste lhe da har­
monia., sem a. qual niío se poderá 
fazer boa educação». E' certo, e 
disso estou convencido, desde que 
há quá:1i cinco anos ingressei no 
nosso movimento. E é também por 
es:ar convicto que o Espenmto educa 
que venho agora falar-vos em tal. 

O seu formidável poder de união 
é o melhor meio de que nos pode­
mos servir para. educar as criançi.s. 
O seu espíríto de fraternidade e de 
solidariedade e o seu ideal de paz e 
de amor são meios ótimos em que 
a criança. se poderá desenvolver e 
educar. 

A realização dêste Je3iJeratum está 
ao alcance de todos nós. de todas as 
sociedades esperantistas. E' delas 
que deve partir um movimento em 
favor das crianças. 

São os nossos camaradas que de­
vem olbar com carinho e atenção 
para os pequenos de hoje, que 
amanhã serão homens e que terão 
como nós respouslibilidade perante 
a humanidade. Aos esperantistas 
cabe o papel de velar pela. educação 
das crianças, dentro dos sãos prin­
cípios que todos os homens de bem 
aceitam. 

Porque não criar dentro das nos­
sas sociedades um ambiente propí~ 
cio ao seu desenvolvimento, propor­
cionando-lhes um bem estar moral 
a que elas tem jus? 

A convivência de esperantistas só 
lhes poderá trazer benefícios, porque, 
estou certo, dar-lhes-á. uma melhor 
noção da vida. sem hipocrisias nem 
maldades. 

E não faltam no nosso meio pes­
soas que se possam entregar de 
alma e coração ao movimento infan-

POR CARVELA RIBEIRO 

til; a própria. camarada. Lígia, que 
já o tem demonstrado, estará. pronta, 
creio eu, a lançar-se no movimento 
pró-criança de qne aqui nos fazemos 
eco. 

Com vontade e pouco esfôrço con­
tribni:remos para uma natural edu­
cação, sem incutir no espírito infantil 
cSdios ou malquerenças. 

E' bem simples esta idea, nada de 
novo ela. encerra, nem de original, 
mas será altamente útil ao movi­
mento e a sua realização constitua 
um rle\'er do esperantistn, porque só 
nnma comunhão verfei ta de interêsse 
e idea-is se poderá construir o futuro. 

E' am igo do "P. E." ? Nada per­
derá com isso. Por cada 1 O assinan­
turas que nos consiga arranjar terá 
uma assinatura anual g ratuita. Está 
claro que se em vez de nos conse­
guir 1 O assinat~ras anuais nos con­
seguir unicamente 1 o assinãluras se­
mestrais, " P. E." oferecer-lhe-á 1 
assinatura semestra l. 

Contamos com a sua boa von­
tade, samideano 1 

F A CTOS 
Quando, em 1791, o famoso füico 

Galvani demonstrou a sua desco­
berta, a corrente eléctrica, por meio 
de pernas de rãs, todos os sábios 
presentes gat·galharam durante o 
seu discurso. Chamaram-lhe então 
o «professor de d1msa de rãs». E 
até se lhe proibiu de falar em pú­
blico da sua ccorreute eléctrica gal­
viinica» • .. 

Quando Franklin, o inventor do 
pá.ra-ra.ios, discursou, sôbre o seu 
invento, ante grande número de in­
telectuais e cientistas de Lond res .. . 
todos êles riram! E até lhe proibi­
ram que fizesse imprimir o seu dis­
curso! 

No ano de 1887 também milhares 
de pessoas riram a propósito do 
aparecimento do Esperanto - nma 
utopia mais a juntar a tantas ... 
Resta saber se continuarão a rir, 
ainda hoje, da Jíngna auxiliar inter­
nacional •.• 
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LA DOLORO (A DOR) 
donos dolêigitaj kaj pretaj ai utilo pro la 
kulturo, ai kiu vi mem ilin devigos. Dispe­
cigu la cerbojn kaj esploru ilin bone. Ili 
estas el sarna materio, ili havas similan 
formon kaj gajnas samvaloraj. Sed unu 
estas la kruda fero, kiun la ministo elfosas 
el la kasita mintavolo, la alia estas la fero 
posedanta magnetajn kvalitojn. Vi povas 
nomi tiun klrbo nigra kaj terurminaca, se 
vi estis vidinta en liu êi la facetitan diam­
anton, kiu trembrilas tra la truoj de \•iaj 
orbitoj kvazail gi flamus vivanta sur krono 
de rego. 

DE FIALHO DE ALMEIDA 

Fialho de Almeida ( Jl'l,57-1917) tNti8 /'ama vorl119ala rerkislo, autoro de rak0t1loj kaj 110,.,._ 

loj. en ki11j 011i trora.~ rigle xpriman rit:econ kaj slila11 di1·erskol-Oreco11. 

Kiam la lasta orango ltl devenigis la unuan 
viron kaj tiu viro, atinginte la viragon, 
povis gui la grandecon de la patra nesub­
metebla forto, bridatan per la ridiga bo­
neco de sia radia inteligenteco, unJ tagon 
li faris ai si mem tiun êi demandon : 

- Per kio mi diferencigas de tiu fivizaga 
estulo, kiu parolas nur per akraj blekoj kaj 
nur per groteskaj kuntirigoj esprimas sin, 
kiu por la gajeco havas krion kaj blckegon 
por la kolero, kiu vidas la filojn morti kaj 
la edzinon forkuri ne iuvadantc lin tiu êi 
senkonsola senvigligo, kiun mi sentas se 
mi ne antailforigas la malbonon, kaj se por 
tio, kio min êirkailas, mine trovas klarigon? 

"Li mar5as saltante, kovrita rcr haroj 
kaj vengoblekegante, grimpante sur la no­
da)ojn de la trunkoj kaj plcnigante per sia 
kruelega teruro la grotojn kaj la densa)ojn 
de la arbaroj vivoplenaj de nestoj, piedpre­
mante sen memriproêoj la korolojn plej 
purpurajn, kaj ta kalikojn ptej bonodorajn, 
kaj ne vidante en la riêega vasteco kaj en 
la disradia diverskoloreco de tiu rtugilhava 
mondo ail de tiu kreska)a mondo pli o! en 
la reto, en kiun senatente liaj malamikoj 
falas kaj en kiu li faras siajn viktimojn ! 

"êu et la eksteraj malsimiloj de struk­
turo -el tio ke mi estas nuda kaj li ves­
tita per haroj, el tio ke li havas voston kaj 
mi ne, el tio ke liaj piedoj estas formsimi­
laj ai liaj prenkapabl:1j manoj, dum miaj 
plandoj premplatigas pro la malglateco 
de la marsadoj, kiuj 1 ili elpo1 ta .. ·êu el la 
sajnaj malsimiloj de organismo naskigas 
tiuj malkonsentoj de naturo - cn li la 
an imseke..:o, la krucleco, la cgoismo kaj la 
senpripenso - en mi la sankta teruro de ta 
respondeco, la vidakreco, kiu min mal­
trankviligas, la sa~a antatlvidemo, kiu min 
konsilas, kaj tiu êi kortufo scnorigina, kiu 
enfluas cn mian korpon kaj min turmentas 
atl min entuziasrnigas, laií tio kc gi devenas 
el neceseco satigita atl cl neatendita 
cmbaraso? 

Kaj. êar li sin demandis lailh•oêe, mcze 
de la kastanarboj , kiujn la grirnpkres~a}oj 
\•estis per voluptecaj êirkailpremoj en siaj 
foliai kirasoj, li vidis ekaperi el la nigraj 
rokoj, kie li restadis, la maljuna dio de la 
arbaroj, alta figuro êirkailligita per beraroj 
kaj kronita per floroj, kun barboj el musko 
kaj longa hararo el verdantaj herbetoj. 

-Malfermu la kapon de via filo, diris 
la dio. 

La viro prenis la silikan hakilon, alvokis 
sian filon kaj, genufleksigante lin, fcndis 
lian kranion per unu sola frapo . 

-Tiu osa skatolo, kiun vi rompis, estas 
kvazaií la ligneca ~elo de kelkaj tropikaj 
frukloj, per kiuj vi nutras vin. Disrompita 
la ~elo, tiuj fru!:toj rn; lkovras la delikatan 
mola}on el ekst~rordinara konsisto kaj 
neofta bongusto. 

- Konservu tiun frnkton, diris la dio . 
Kaj poste ailtoritattone : 

- Malfermu la kapon de via patro ! li 
ordonis ai li. 

La viro trovis en la kava)o de la grnnda 
baobabo la rnaljunan orangon naskiginta lin, 
kauranta kaj nepa~pova, dentskrapanta 
brasiktrunketojn. Li deziris ai li bonajn 
noktojn, petis ai li la benon kid kutime, 
kaj kiam la orango ekndis ai li la lanu­
gecan manon, li sentis sur la fru.1to la ran­
don de la hakilo, kiu dividis lian kranion 
je duonoj. 

- Ekprenu la frukton , dcnove diris la 
dio, kaj la viro obeis. 

- Bone, diris la alia. 
Kaj fingromontrante êiun el la nudigi· aj 

cerboj : 
- Tiu êi estas la cerbo de via filo , la 

alia tiu de via patro. Vi vidas, ke tiu de la 
etulo estas pli granda ol tiu de la malju­
nulo, êu ne? Nun sekrn per d a nngo tiujn 
êi misterajn arabeskojn, kiuj sulkigas la 
pulpon elprenitan el la etulo. Ili desegnas 
ion ajn el hieroglifa shiba}:> : gi estas la 
''buenadicha" de la homa spcco. Ili estas la 
êirkailvolva}oj, kiuj malbone sin skizas en 
la cerbo de la or1111go kaj kinjn viauloj 
portos pli kaj pli profunde kaj ahu•tde 
stampitajn. Ôis via palro la ccrbo estis io 
kruda kiel la granito; depost vi, gi perfe'.<­
tigas, purigas kaj aliformigas - gi estas la 
multvalora stono, varmiga en la omb1 o kaj 
malhelega en la lumo, cnhavanta propran 
brilegon kaj emanta la lumigadon de mal­
proksime de la malheL•j anguloj de la instin· 
ktoj, kiujn vi heredis kaj kiujn vi trans-

- Mi komprenas ! penseme diris la viro. 

(1) Orangutango. 

(J!'inota en venontri numero). 

EI "Rakontoj" (Contos}, tradu­
kis e. J., kun afabla penne­
so de la eldonistoj, S-roj A. 
M. Teixeira & C. • (Filhos), Livra· 
ria Clássica Editora, Praça dos 
Restauradores, 17, Lisboa 

Leia no próximo número a re­

portagem da grande excursão a 

Leiria. 

Prezentaõo spaco 
( Sekro de pago 60-a) 

Dn uebulozoj estas jam bone analizitaj : 
La M 33 kaj M 31 kaj en la kontri.iía flanko 
la M 83 kaj h 3433. Oni jam supozis, ke tiuj 
du lastaj estas nur imaga)oj de la unuaj 
rigardataj etc la alia flan ko. Tiu êi afero 
estas ankorail nedcmonstrita, sed ma!grat1 
tio ni rimarkas la sentimecon de la aktu­
alaj astrofizikistoj. 

EI la libro "Vivo kaj Universo" 
de D-ro André Drcyfus, $.Paulo, 
Brazilio. 

Tradukis M. ]. O. 

"Pli Lonajn . . . '' 1nstru1s t0Jn 
(Sekrn rif' pago li4.·n) 

êu nur por la nuntempo ? - Subite c!isplodas bombo! Kial prepari duspccajn instruís· 
tojn? Kial devigi iun labori prakti .,c kaj alia teoric? Kial ne la unueco de la metodoj? 
Pra,•aj, plenpravaj demandoj, jes, ai kiuj mi respondas: :\iaj instruistoj ne scias instrui 
praktikc; niaj lernolibroj estis kaj estas ankoral\ teoria}; la ma Inova kaj delonge uzata en 
eksterlando, rekta metodo, estas norn}o cn nia !ando !<aj oni timas gin pro la ebla malsukce· 
so de la entrepreno. Plie, oui ne kredas, oni forgesa~, ori precipc kontrahstaras la nuran 
metodon kiu povas 5angi niajn in~•rukondiêojn. Balda 1 mi pritraktos malpli supraje êi tiun 
grava}on êar gi tion meritas. Dume mi atendas opiniojn de êiuj csperantisto.i. jen la 

' invito ai laboro. 
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Oni sendu motion per respondk11ponoj 

aií postmandato 

"Pli Lonajn instruistojn" 
DE MANUEL DE JESUS GARCIA 

"P. E." cn sia numero de Februaro apcrigis artikolon de Raúl dos Santos pri êi liu 
gra\•a kaj scndube jam fama postulo: "Pli bonajn instruistojn". Sed estas bcdaurinde ke 
malgra11 la rczonadoj de la artikoh·erkinto, malgrati la invito ai la knnlaborado de êiuj 
kursgvidaatoj, ai kiuj fakte la art ikolo cstis adrcsita, nur Manuel Gordo skribis pri la aforo 
artikolon publikigitan en ] unia numero de ·'P. E." nomata ''Ni estu indulgemaj". Rememo­
rigu ni la opiaiojn de tiuj kunlaborantoj. 

Raúl dos Santos Jetis ai êiuj êi tiujn sag.ajn vortojn: " ... kaj unu sola vojo ekzistas 
por gia soko: perfektigi la instrumetodojn, la elementajn kaj perfektigajn kursojn kaj or­
ganizi kursojn por instruistoj". Maimel Gordo opinüs ke dum la kursoj la instruistoj devas 
helpi la komencantojo per la simpligo de la lecioooj celaute fari esperaotistojn precipe êe tiu. 
kiuj estas malpli kkraj êar ili fakte estas la !'lcj fidelaj ai niaj vicoj ka~ la plej cntuziasma/ 
Kaj deklaras: "lielpu kaj subtenu ilia lalt ilia merito kaj kapablo i.aj ne lati ilia instrugrado'< 

Kaj de tiam mi ne plu aiídis priparoli la afcron ! 
tu jam forpasis la ondo de intereso µri la aferoj de esp-instmado? êu neniu kapablas 

diri, opinii a11 proponi ion por la plibonigo de niaj metodoj, por la akcelado de la perfektigo 
de 11iaj instruistoj? f.:u fakte ne plu intcresas ai la instrnistoj ilia propra instrupreparo? 
Aií ê!1 ni jam sukcesis eltrovi la vojon gustan ai bezonata ceio? 

Ciam la malintereso ! Kaj se ni esploros gian dcveuon ni troYOS kiel pat rinon malbcni· 
tan la mankon de unueco en niaj laboroj. Se<l, eksterlandc, la aforo aspektas sarne ... 

Kian celon ha,·as ni la esperantistoj ?- Propagandi Esperanton. 
- Kia estas la plej boua propagandform<>, t. e., per Ida maniero ni allogas kaj fiksas 

êe ni la necsperantistojn? 
Certe pere de la esp-kursoj. EI tio ni \"idas ke la kursoj estas la plej gravaj propa­

gandiloJ kaj la kur:<g,·idantoj tiuj kiuj dc,·us esti la plej bonaj propagandistoj.-AJ kiuj sin 
direktas la kursoj? AI êiuj: analfabetuhj, mezkleruloj kaj kleraj homoj; ai infanoj, junu­
loj kaj plenaguloj. Do, se la kursoj esta'> ,·izitataj de êiuj, ai êiuj la instruistoj devas instrui. 
Sed kio okazis kaj okazas en niaj rondoj ?- Kiam malfermigas kurso la instruisto a a tau la 
êeestantarn, se li fakte komprenas sian rolon, ~anceligas vidante junulojn, plenagulojn, kle· 
rulo.in kaj prcskait aoalfabetojo kiuj atendas lian parolon. Kaj li derns pcnsi : Ne estas la 
mctodo teoria la uzinda kiam la lernantaro estas amase destinita ai kursoj. La instruisto 
pravas. Antaíl tia miksa}o neniu kapablls sukccsi. Flasko estos êiam la fiupago de la ins­
truista laborado. l(ion fari ? 

l'nue, grupigi lati ago kaj klerccgrado la kurspartopreuootojn. U.ú diferencajn meto· 
dojn por instruí la klcrulojn kaj la ueklcrulojn. Jcn la unua stupo ai kiu respondas alia: 
Prepari metode la instruontojn ai plenuz'.ldo de la prakti,a kaj teoria metodoj. Doni ai êi 
lastaj h plcj klerajn el la ens:.ribintoj, ai la unuaj malgrandan nombron da mezklc11Jloj. 
Tiam la aforo marsos largpase ai sukceso, êar la rimedo tangas almcnaií por nuntempo. 

(Sekro en pa.<io 6.9-11) 

FALA N TA J F O L IOJ 

~n infernaciaj kongresoj 

E11 in i11lrma1·ia ko11greso okaúnta 
en }(ederlando. uni~el la delegitoj ora­
toris m úa ,11epatm lingvo dum pres­
kml rlu horqj. <Jar tiu lingvo esti;,; 
fremda por la tufa ko11gresanaro- la 
paroladi11fo aparfl'nis al malgranda 
nonletuopa naúo . oni dei·is traduki 
la parolrulo11 en la rpfr~jll ei'iropajn 
li11,qi·qj11. 

8inNek1•c' ún preze11tii< fmnca. an­
gla kaj germmw trnrlukisto. kiuj faris 
sialingvan trrulukon. Betl tre interese 
estas. ke la parolado fari§is tra la tra­
clukoj JJ!i kl(j pti malgmnda, kaj la 
lasta traduko bnonis nur minittde­
!.-011 ! Oni ima,q1t pri la kvanto da 
ideqj. opi niqj. .~u.'festqj. rezonc>J, ktp. 
perditaj pro tio ke m la kongreso ne 
esfis ww sola j{1áfa helplin,qvo kaj 
Ciu ko11gre1mno mjtis paroli en sia 
nacia ling1;0. Xaj finanrflanke? Kiom 
da miloj rla eskudqj <mi vane elpezas 
pro foresto de tia lingco. kia estas 
Esperanto!' 

En la .<}enerala ku11veno de la Ligo 
de 'tVacioj en Novembro 1920 la dele­
gito de Japanio proponis, ke la Ligo 
alpren1t E.~peranton kiel oficialan lin­
gvon. La ceestinta kores1Jond.anto r7e 
la grrwa a11gla ,qazeto '·Manchester 
Guardian" raporti11. ke: " mi antaiídi­
ras. ke post 11e pli ol du jarqj la Ligo 
estos der~qafa fre f/l'<ll'e konsideri Es­
pera11to11 kiel l'Olan praktikan a/tema· 
tivon ai T uro-de-Bobel-politiko ··. 

Bedaiírinde ti11 a11tai1diro ne efek­
tivigis kaj la kw1ce11qj rn Geveno oka­
zas tiel, kiel rmtai1 dekses jaroj. 1a­
men dum la knranta jaro lct gazetqj 
raportis pri mrtlkomento rilate al itt 
,qermana 1:orfo. kiun la tradukistoj in­
t,erpretifi diN'l"1<11umiere .. . 

Sajnas al mi f<u·ila la vqjo al la 
solvo. Car b'speranto esta$ tre facil­
lernebla. lrt delegotqj al internacia 
k um:eno. !.-i '!Í f}enerale estas Ín$lru i­
taj persoJwj. JIOl'u.~ gin lerni en la 
daltro df' 1111r nuiltnultaJ monritoj. 
Tiamanú•r(' 1·n la kmwcno Ei!permzton 
6iu })(ll'olus kaj komprenus. sen neceso 
de la helpo de tmdukistqj 

Per tio la naciqj sparus multem mo­
non Ira) tempon . kiltjn blinde nun oni 
elspezas. A"r<i miskomprenqj fari§u.~ 
neeblaj. àir "6iu parolas JJer sia buio 
kaj arulus per siaj oreloj" . .. 

JUSTINO CARVALHO 

Consiga-nos um assinante. 


